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Resumo Este trabalho examina as mudanças nas representações do sucesso 
profissional em função do percurso profissional. As representações dos futuros 
quadros, dos quadros do sector privado e dos quadros do sector público são 
analisadas numa sequência de estudos destinados a: (1) recolher a informação 
relativa às representações do sucesso profissional; (2) evidenciar a estrutura dessas 
representações e realçar eventuais diferenças entre os três grupos; (3) examinar o 
efeito de uma comparação intergrupal sobre essas representações. Os resultados 
revelam que as representações do sucesso profissional dos quadros reflectem o 
padrão cultural de cada instituição: os quadros do sector público consideram o 
esforço como uma componente menos importante do sucesso profissional, os 
quadros do sector privado dão mais valor ao papel do grupo para alcançar o 
sucesso, enquanto que os futuros quadros têm uma posição intermédia. Eles 
sugerem, ainda, que as representações do sucesso profissional dos quadros do 
sector privado e do público podem servir eficazmente para diferenciar os dois 
grupos numa situação de comparação social.1

Palavras-chave Representações sociais, sucesso profissional, quadros, 
comparação social

O sucesso é um conceito do nosso quotidiano. Com dimensões que se estruturam 
entre o conseguir "ter" e o conseguir "ser", os significados que lhe são atribuídos 
estão ligados à ideia de ser capaz, conseguir, vencer, alcançar. Testemunhando a 
sua importância na nossa sociedade, o sucesso é o objecto de numerosas obras, tan­
to na literatura de divulgação como na literatura científica.

Uma análise da literatura de divulgação permite identificar diversas dimen­
sões do sucesso, todas de natureza individual, que podem ser resumidas em seis 
dimensões principais. Aprimeira dimensão centra-se no esforço pelo trabalho, dei­
xando transparecer a influência da cultura ocidental, nomeadamente da ideologia 
capitalista, na definição do conceito. Autores como Bourre (1995) associam o suces­
so a uma conquista que requer treino e prática e designam o esforço, as aptidões fí­
sicas e o trabalho como os traços fundamentais que o permitem alcançar. Souki 
(1996) compara o sucesso a uma sementeira, à qual estão associados sacrifícios e 
suor. Encontra-se, ainda, um outro conjunto de traços relacionados com a perseve­
rança, no sentido de que para se alcançar o sucesso é exigida uma forte componente

1 A correspondênda relativa a este trabalho pode ser endereçada a: Nuno Maia, Mundiserviços,
Aveiro, Rua Cerâmica do Vouga, 15,2.° J, 3810-011 Aveiro (mmo.maia@mundiservicos.pt).
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de energia (Godri, 1994). Essa energia, que permite ultrapassar os erros e desenvol­
ver um processo contínuo de aprendizagem, estabelece os alicerces em que assenta
o sucesso (Souki, 1995; Godri, 1994).

A segunda dimensão, de natureza intelectual, remete para além do esforço fí­
sico, um esforço intelectual que liga capacidades psicológicas (Bourre, 1995), capa­
cidades intelectuais (Toman, 1980), o saber identificar e fasear as necessidades 
(McCormack, 1989) e as ideias (Kopmeyer, 1995). Nesta perspectiva é necessário 
dosear o esforço empreendido para se conseguir obter os melhores resultados. Esta 
dimensão associa aspectos não tangíveis do indivíduo - génio (Bourre, 1995), criati­
vidade, inteligência (Souki, 1996), inovação (McCormack, 1989), que constituem 
uma das componentes para perpetuar o sucesso -, e tem a sua correspondência no 
ditado popular "Não trabalhe arduamente, trabalhe com a inteligência" (citado em 
McCormack, 1989, p. 207). O trabalho por si só não traz sucesso.

A terceira dimensão, a autoconfiança, relaciona o sucesso com a autocapaci- 
dade estando esta associada à iniciativa, à eficácia, à capacidade de decisão, à força 
de vontade, à persistência e à firmeza (Marden, s/d), ao pensamento positivo, ao 
saber enfrentar as derrotas, à auto-estima (Estanqueiro, 1997). A autoconfiança não 
implica, no entanto, o desprezo dos outros. Para se ter sucesso também se deve ser 
sincero, íntegro, humilde, cortês, caridoso, corajoso, confiante (Souki, 1996). O ele­
mento chave para um bom desempenho a nível individual assenta, assim, na capa­
cidade de os indivíduos acreditarem nas suas faculdades.

A dimensão sócio-relacional, a quarta, centra-se nos aspectos das relações hu­
manas e da comunicação. É referida por um grande número de autores, aparecen­
do como a mais importante (Souki, 1996; Carnegie, 1951, 1952; Toman, 1980; 
McCormack, 1984; 1989; Estanqueiro, 1997; Almeida, 1992; Payne & Payne, 1995; 
Kopmeyer, 1995). Sem competências relacionais, dificilmente as pessoas conse­
guem atingir o estrelato da vitória. Carnegie, nas suas obras famosas, descreve um 
conjunto de histórias reais onde salienta que grande parte dos entraves encontra­
dos no desenvolvimento de uma carreira de sucesso está na própria pessoa e, fun­
damentalmente, na forma como ela comunica.2 Nesta dimensão, pode-se inserir 
ainda a aparência, "o primeiro passo no caminho do êxito" (Marden (s/d,p. 73), a 
simpatia e a amabilidade (Atkinson, s/d), a generosidade (Carr, s/d), a cordialida­
de, a sociabilidade e a afectuosidade (Shryock, s/d).

A quinta dimensão define o sucesso como uma satisfação interior. Neste sen­
tido o sucesso é visto como um espaço de fé e da vontade de Deus (Godri, 1994; Car­
negie, 1952; Belitz, 1998). Ter fé em Deus funciona como um elemento regulador 
das derrotas ao longo dos trajectos de vida. Ao desfalecimento pelas derrotas está 
associada uma esperança de alcançar o "paraíso", que se não for de uma maneira 
material, terrena, possivelmente será no além, onde todo o bem triunfará. Aí, segu­
ramente, o sucesso será alcançado.

A saúde constitui a sexta dimensão associada ao sucesso. Esta dimensão está

2 Como fazer amigos e influenciar pessoas (1996) vendeu mais de 3.000.000 de exemplares em 
Portugal.
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ligada ao modo como se respeita o equilíbrio do corpo, tanto a nível físico como in­
telectual. Sem saúde não se poderá ter sucesso. Como refere Bourre (1995), "Comer 
influencia também, e sobretudo, a nossa forma, o bom funcionamento de todo o 
nosso corpo, a nossa saúde e, mais ainda, o nosso desempenho intelectual e físico" 
(p. 9).

Na literatura científica encontram-se também várias referências ao sucesso. 
Em psicologia, o sucesso tomou-se objecto de atenção a partir dos trabalhos de 
Murray (1938), que procurou construir uma taxinomia das necessidades humanas 
fundamentais. Dentro das vinte necessidades registadas, a necessidade de realiza­
ção (ou o "motivo de sucesso") é definida como o desejo ou a tendência "De vencer 
obstáculos e atingir uma qualidade elevada. De ser excelente. De competir com, e 
ultrapassar, os outros. De aumentar a auto-estima através do exercício do talento 
reconhecido", que se traduz por "Fazer esforços intensos, prolongados e repetidos 
para realizar algo de difícil. Trabalhar com o único propósito de atingir um objecti- 
vo elevado e distante. Estar determinado a ganhar. Procurar fazer tudo com eleva­
da qualidade. Exceder-se na presença dos outros, gostar de competição. Exercer o 
poder da vontade (will power); ultrapassar a monotonia e a fadiga" (Murray, 1938, 
p. 164, cit. em Weiner, 1992).

Para medir estas necessidades, Murray constrói um instrumento, o Thematic 
Apperception Test (TAT), constituído por imagens da vida quotidiana, relativamente 
às quais as pessoas devem contar histórias. O teste é rapidamente adoptado pelos 
autores interessados em avaliar a necessidade de realização. McClelland, Atkin- 
son, Clark e Lowell (1953) aperfeiçoam-no para o utilizar em contextos experimen­
tais, elaborando, nomeadamente, um esquema de interpretação complexo que 
inclui tanto reacções emocionais como actividades instrumentais (cf. Weiner, 1992).

. Assim, os resultados ao TAT permitem classificar os indivíduos como possuindo 
"elevada" ou "baixa" necessidade de sucesso e, logo, antecipar a sua performance 
ou a sua persistência na resolução de uma tarefa. Procura-se identificar as caracte­
rísticas que diferenciam os indivíduos com elevada ou com baixa necessidade de 
sucesso e explicar a origem das diferenças interindividuais relativamente à neces­
sidade de realização (Weiner, 1992). Winterbottom (1958), por exemplo, evidencia a 
influência da socialização primária, mostrando que os rapazes com elevadaneces- 
sidade de sucesso têm mães que os tomaram autónomos mais cedo do que os rapa­
zes com baixa necessidade de sucesso (cf. Pereira, 1980). Inspirando-se nestas 
conclusões, McClelland (1961) procede a uma análise documental que o leva a rela­
cionar o nível de desenvolvimento económico e técnico dos países com o grau de 
necessidade de realização dos seus habitantes.

A dificuldade levantada pela assunção de que a necessidade de realização é 
uma característica individual estável, e generalizável a todos os domínios em que 
as pessoas se envolvem, explica o progressivo abandono desta perspectiva 
(Weiner, 1998). Os estudos que, actualmente, se realizam dentro da prolífica linha 
de investigação sobre a motivação para a realização investigam, por um lado, o 
modo como as razões evocadas para explicar um sucesso ou um fracasso influen­
ciam a performance dos indivíduos e, por outro, a importância do contexto sobre a
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motivação para o sucesso (Weiner, 1998; ver também Fontaine, 1990). Fica contudo 
em aberto a questão da definição do que é, para os indivíduos, realizar-se ou ter su­
cesso, e aforma como essa definição interfere com os comportamentos adoptados.

As representações do sucesso profissional

As obras de grande difusão consagradas ao modo de alcançar o sucesso e os traba­
lhos académicos sobre a necessidade de realização revelam que o sucesso é um con­
ceito socialmente relevante, para além de desejável e positivo. Contudo, a ausência 
de uma definição unívoca e a identificação de várias dimensões no conceito permi­
tem inferir que existem várias representações do sucesso. Dentro desta diversida­
de, o sucesso profissional parece constituir um objecto relevante para avaliar a 
forma como as representações dos indivíduos são construídas dentro dos seus gru­
pos de pertença, assim como para observar o impacto de uma mudança de grupo 
nas suas representações.

Esta ideia não é nova. Há alguns anos, Bourdieu (1979) afirmava, com efeito, a 
existência de uma homologia entre posições sociais e representações sociais, que 
permitiria predizer que os indivíduos que mudam de posição num campo social 
mudam de representações, no sentido de adoptar uma visão coerente com a sua 
nova posição. De acordo com esta ideia, Viaud (1999) demonstrou que as mudan­
ças de representações reflectem um processo de mobilidade social, ou seja, uma 
mudança em termos de papel e de estatuto. No entanto, podemos alargar esta ideia 
com base nas teorias da identidade social (Tajfel & Turner, 1986, por exemplo) e da 
autocategorização social (Turner, Hogg, Oakes, Reicher & Wetherell, 1987), e espe­
rar que, de forma mais geral, as mudanças de representações traduzam uma identi­
ficação com o novo grupo de pertença, e a subsequente adesão às suas normas e à 
necessidade de manter este grupo claramente distinto dos outros grupos sociais re­
levantes para a comparação social. A adopção das representações do grupo seria 
motivada pelo facto de as representações veiculadas pelos grupos sociais serem 
normativas— nomeadamente porque justificam os seus comportamentos e as suas 
relações com os outros grupos— e, portanto, por existirem fortes pressões para que 
os indivíduos as adoptem quando ingressam no grupo.

Para examinar a forma como os indivíduos são levados a mudar de represen­
tações quando mudam de grupo de pertença, decidimos analisar as representações 
do sucesso profissional dos quadros. Este grupo foi escolhido porque é o grupo, a 
seguir ao dos empresários, a que está associada a melhor performance em termos 
de sucesso profissional (Boltanski, 1988). Os quadros situam-se numa posição in­
termédia entre os detentores do capital e os trabalhadores. Pela importância social 
que assumem, os quadros - os doutores e os engenheiros, em Portugal— parecem 
constituir um grupo relevante para o nosso objecto de estudo.

A inserção profissional dos quadros é feita, maioritariamente, em instituições 
privadas ou públicas. A realidade de cada uma destas instituições assenta em vi­
vências diferentes. Se, por um lado, às instituições privadas está associada uma fi­
losofia de gestão centrada sobre o princípio da eficiência, por outro, às instituições
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-públicas está associada a ideia do "deixa andar" (Singly & Thélot, 1988). Na admi­
nistração pública existem três valores que, pela sua importância, contribuem para 
a construção de evidências e referências fundamentais no universo simbólico do 
funcionário público: igualdade, segurança e estabilidade. Pode-se dizer que "em 
condições normais o emprego é para toda a vida" (Rodrigues, 1994, p. 16). Pelo con­
trário, o mérito, a promoção pessoal, o dinamismo e o risco são algumas das carac­
terísticas das instituições privadas (Singly & Thélot, 1988). Se as condições de 
trabalho, os horários, o tempo livre, a vida familiar e social constituem as referên­
cias dos quadros do sector público, a carreira, o sucesso rápido, o dinheiro, a res­
ponsabilidade e o sacrifício da vida familiar são aspectos relevantes para os 
quadros do sector privado (Boltansky, 1988). Já que as instituições constituem o es­
paço de realização e de satisfação das expectativas profissionais, do processo de so­
cialização profissional resultam "realidades" específicas ligadas a cada uma destas 
instituições. Assim, podemos esperar (e esta é a nossa primeira hipótese) que os 
quadros do sector privado dêem mais importância, nas suas representações do su­
cesso profissional, à realização profissional, ao dinheiro e ao esforço, do que os qua­
dros do público.

As vivências que caracterizam cada instituição projectam-se sobre os indiví­
duos que aí actuam. A palavra "funcionário público" evoca um trabalhador sem 
grande empenho pessoal. O funcionário público é aquele que, protegido pelo seu 
estatuto, se protege (Singly & Thélot, 1988). Em contrapartida, o empregado do sec­
tor privado é visto como alguém que assume mais riscos e é mais responsável. "Le 
premier regarde sa montre pour savoir quand sa joumée va se terminer, le second 

' ne compte ni son temps, ni sa peine" (Singly & Thélot, 1988, p. 3). Na medida em 
que as sociedades modernas assentam sobre a ideologia do mérito e do sucesso 
pessoal, os empregados do sector privado são associados a comportamentos valo­
rizados, como o empenho no trabalho e o espírito da empresa, enquanto que os 
funcionários públicos tornaram-se os representantes de comportamentos desvalo­
rizados, tais como a rotina e a tranquilidade (Singly & Thélot, 1988). Nesta perspec­
tiva, podemos prever (e esta é a nossa segunda hipótese) que as concepções do 
sucesso profissional dos estudantes (futuros quadros), embora globalmente dife­
rentes das concepções dos quadros, sejam mais semelhantes às concepções dos 
quadros do sector privado e mais diferentes das dos quadros do público.

A adesão às concepções do grupo de pertença não implica um desconheci­
mento das concepções de outros grupos. Pelo contrário, a necessidade de diferen­
ciar (positivamente) o grupo de pertença dos outros grupos pode basear-se na 
afirmação duma diferença de opiniões. Assim, podemos esperar (e esta é a nossa 
terceira hipótese) que os quadros do sector privado diferenciem os dois meios pro­
fissionais, afirmando que o mérito, a promoção pessoal, o dinamismo e o risco são 
aspectos mais importantes na definição do sucesso profissional dos empregados 
do sector privado do que na definição dos funcionários públicos, enquanto que os 
quadros do sector público apoiam a sua diferenciação intergrupos, declarando que 
a carreira, o sucesso rápido, o dinheiro e o sacrifício da vida familiar são aspectos 
mais importantes na definição do sucesso dos empregados do sector privado do 
que na definição dos funcionários públicos.
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Estas ideias foram examinadas num conjunto de estudos sequenciais (v í  

também Maia, 2000). Começou-se por recolher a informação associada ao conceit 
de sucesso profissional pelos quadros e futuros quadros (estudo 1). A partir da ir 
formação recolhida procurou-se evidenciar a estrutura dessas representações e n  
alçar eventuais diferenças entre os três grupos (estudo 2) .3 Por último, analisou-se 
efeito de uma comparação entre sector privado e sector público sobre as represer 
tações do sucesso profissional que lhes são atribuídas (estudo 3).

Estudo 1: a informação relativa ao sucesso profissional

O primeiro estudo consistiu na recolha das palavras associadas ao sucesso profis 
sional pelos quadros e futuros quadros, com o intuito de conhecer a informaçã« 
que circula à volta do conceito.

Método

Amostra

Participaram neste estudo 100 sujeitos, dos quais 20 são estudantes finalistas de di­
versos cursos (da área de gestão, de economia e de várias engenharias, não via ensi­
no), 40 são quadros do sector privado e 40 são quadros do público.4 50 inquiridoí 
são do sexo masculino e 50 do sexo do feminino, repartidos de forma equivalente 
nas diferentes instituições. A idade média é de 24 anos para o grupo de estudantes, 
de 41 anos para os quadros do sector privado e de 43 anos para os quadros dc 
público.

Questionário e procedimento

A informação foi recolhida através de um questionário de associação livre. Na pri­
meira página, pedia-se aos participantes que escrevessem o máximo de palavras 
que lhes vinham à mente quando pensavam em sucesso profissional. Na segunda 
página recolhia-se os dados sociodemográficos.

Os estudantes foram inquiridos pelo investigador, ou por colegas, em perío­
do normal de aulas. Os quadros foram seleccionados em diferentes instituições, 
através do contacto do investigador, ou de colegas deste. O questionário era entre­
gue às pessoas que aceitavam participar no estudo e era devolvido, uma vez preen­
chido, ao investigador ou aos seus colegas.

3 O efeito da mudança de grupo remetia para um estudo longitudinal. Contudo, consideramos 
que esse poderia ser inferido da comparação entre as representações dos quadros e dos futuros 
quadros.

4 O maior número de quadros deve-se à ideia inicial de analisar o efeito do tempo de trabalho nas 
instituições sobre as opiniões formadas, ideia que decidimos posteriormente abandonar.
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Resultados

Após redução dos dados recolhidos em conformidade com as regras enunciadas 
em Di Giacomo (1981), encontraram-se 1274 palavras das quais 410 eram pala­
vras diferentes. Um dicionário das palavras evocadas foi estabelecido por cada 
grupo interrogado e a semelhança entre dicionários foi medida recorrendo ao 
índice Rn de Ellegard. Este índice, que varia entre 0 e 1, é tanto mais elevado 
quanto maior for a proporção de palavras comuns (Di Giacomo, 1981). Eviden­
ciou-se assim que os dicionários dos futuros quadros e dos quadros do sector 
público são os que apresentam a menor semelhança (Rn=0,38), sugerindo as re­
presentações mais diferentes do sucesso profissional, enquanto que os dicioná­
rios dos dois grupos de quadros (do sector privado e do público) são os que 
apresentam a maior semelhança (Rn=0,46) e que os dicionários dos futuros qua­
dros e dos quadros do sector privado têm um índice de semelhança intermédio 
(Rn=0,43).

A análise do conteúdo específico das representações do sucesso profissional 
dos quadros e dos futuros quadros foi realizada com base nas palavras evocadas 
por mais do que 5% dos respondentes. Obteve-se uma lista de 54 palavras (ver qua­
dro 1), dentro das quais cinco — dinheiro, realização, satisfação, reconhecimento e 
trabalho — têm frequências superiores a 30.

A acessibilidade relativa das 54 palavras nos grupos de quadros e de futuros 
quadros foi examinada através de uma análise factorial de correspondências.5 A 
análise extraiu duas dimensões, com valor próprio de, respectivamente, 0,12 e 0,06, 
o que, com este tipo de dados, representa uma proporção não negligenciável de va­
riância explicada. Como se pode ver na figura 1, a primeira dimensão, que opõe os 
futuros quadros aos dois grupos de quadros, contrasta a frequência de evocação 
dos benefícios que pode trazer o sucesso profissional (emprego, bem-estar, via­
gens) com a frequência de evocação das qualidades necessárias para o alcançar 
(persistência, motivação, liderança). Por sua vez, a segunda dimensão, que dife­
rencia os quadros do sector público dos quadros do privado, contrasta a frequência 
de referências ao investimento na carreira (trabalho, inteligência, progressão) com 
a frequência de referências à autonomia (inovação, independência, dinamismo, 
alegria).

5 Para uma análise mais pormenorizada, ver Maia (2000).
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Figure 1 Sucesso profissional: análise factorial de correspondências

Discussão

Uma análise das palavras recolhidas sugere, por um lado, que elas se encontram na 
maioria das dimensões presentes na literatura de vulgarização ou na literatura 
científica: apenas não foram referidas a realização interior (fé em Deus) e a saúde fí­
sica. Por outro lado, muitas palavras dizem respeito às vantagens pessoais e
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materiais que pode trazer o sucesso profissional, salientando que as representações 
do sucesso incluem tanto a definição dos objectivos desejáveis como dos meios de 
os alcançar. De acordo com as nossas expectativas, as respostas fornecidas pelos fu­
turos quadros e pelos quadros do sector público são as que, globalmente, apresen­
tam a menor semelhança. No entanto, pode-se inferir das respostas mais 
frequentes que a entrada no mercado de trabalho transforma as representações do 
sucesso profissional dos futuros quadros, e que o sentido dessa transformação de­
pende do meio profissional em qué se vão inserir, já que as concepções do sucesso 
dos quadros do sector privado e do público parecem reflectir vivências profissio­
nais diferentes.

Estudo 2: efeito do meio na representação do sucesso profissional

Para evidenciar a estrutura geral das representações do sucesso profissional e real­
çar a existência de diferenças associadas ao meio profissional construiu-se um 
questionário de questões fechadas com as 54 palavras mais frequentes.

Método

Amostra

A amostra é composta por 130 respondentes, 42 quadros de instituições privadas, 
42 quadros de instituições públicas e 46 estudantes (finalistas dos cursos, não via 
ensino, de gestão, economia e de diversas engenharias), sendo 64 do sexo masculi­
no e 66 do sexo feminino, repartidos de forma equivalente nas diferentes institui­
ções. A idade média para os estudantes é de 24 anos, para os quadros do sector 
privado de 37 anos e para os quadros do sector público de 40 anos.

Questionário e procedimento

Os dados foram recolhidos através de um questionário constituído pelas 54 pala­
vras mais citadas no estudo 1. Pedia-se aos participantes que avaliassem, através 
de uma escala de 7 pontos (l=nada importante; 7=muito importante), a importân­
cia de cada uma das palavras na sua definição do sucesso profissional.

Para o grupo dos estudantes a recolha foi feita numa sessão de aula por cole­
gas do investigador. Os questionários dos quadros foram distribuídos pelo investi­
gador ou por colegas deste. Em cada uma das instituições seleccionadas, uma 
pessoa responsabilizou-se por distribuir e recolher os questionários. Pediu-se aos 
participantes que devolvessem o questionário num envelope fechado.

Resultados

Aplicou-se uma análise factorial em componentes principais, com rotação varimax, 
sobre as respostas recolhidas. A análise extraiu cinco factores que têm um valor
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Quadro 1 Dimensões das representações do sucesso profissional dos futuros quadros, dos quadros do 
sector privado e dos quadros do sector público (média e desvio-padrão por item)

Item Saturação M Dp

Factor 1 (26,8%): realização pessoal

Alegria 0,73 5,66 1,22
Felicidade 0,71 5,62 1,10
Satisfação 0,66 6,14 1,15
Independência 0,58 5,36 1,12
Evolução 0,57 6,05 1,08
Família 0,52 5,65 1,26
Estudo 0,51 5,88 1,18
Valorização 0,50 5,85 1,14
Ética 0,50 5,91 0,96
Inteligência 0,48 5,99 1,12
Estabilidade 0,47 5,68 0,90
Viajar 0,46 4,44 1,01
Formação 0,45 6,32 0,87
Capacidade 0,43 6,12 0,97
Reconhecimento 0,40 5,78 0,90
Mérito 0,38 5,66 0,97
Bem-estar 0,36 5,99 0,89
Média 5,77 1,05

Factor 2 (7,6%): competências e motivação

Eficiência 0,66 6,60 0,67
Dinamismo 0,65 6,48 0,65
Empenho 0,61 6,28 0,73
Motivação 0,58 6,58 0,55
Inovar 0,56 6,41 0,77
Ausência de inveja 0,53 5,49 0,90
Competência 0,52 6,63 0,60
Trabalho 0,52 6,55 0,66
Interesse 0,52 6,20 0,87
Desenvolvimento 0,49 5,55 1,09
Objectivos 0,48 6,13 0,95
Organização 0,47 6,24 0,80
Relacionamento 0,42 6,01 0,97
Respeito 0,41 6,21 0,89
Desafio 0,39 5,76 1,12
Responsabilidade 0,34 6,32 0,82
Média 5,97 0,82

Factor 3 (5,1 %): sinais exteriores

Estatuto 0,79 4,71 1,52
Status 0,79 4,02 1,44
Poder 0,71 . 4,28 1,53
Prestígio 0,67 5,02 1,45
Carro 0,66 3,45 1,56
Dinheiro 0,63 4,63 1,50
Ambição 0,51 5,45 1,33
Oportunidade 0,49 5,64 1,29
Recompensa 0,40 5,55 1,33
Média 4,75 1,44
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Factor 4 (4,2%): exigências

Esforço 0,67 6,02 0,90
Sacrifício 0,63 4,82 1,59
Dedicação 0,56 6,28 0,78
Luta 0,56 5,36 1,59
Persistência 0,54 5,63 1,14
Confiança 0,50 6,14 0,85
Sorte 0,46 4,43 0,47
Conhecimento 0,44 6,00 0,87
Controlo 0,43 5,85 1,18
Risco 0,40 4,96 1,24
Média 5,55 1,16

Factor 5 (3,6%): grupo de trabalho

Equipa
Liderança
Carreira
Média

0,64
0,58
0,57

5,77
5,31
5,50
5,53

1,08
1,35
1,32
1,25

Quadro 2 Dimensões das representações do sucesso profissional: scores factoriais dos futuros quadros, dos 
quadros do sector privado e dos quadros do sector público

Quadros do privado
n=42

Quadros do público
n=42

Futuros quadros
n=46

Realização pessoal -0,21 0,26 -0,04
Competências e motivação 0,03 -0,00 -0,03
Sinais exteriores -0,09 0,02 0,06
Exigências 0,14b -0,34a 0,18b
Grupo de trabalho 0,37a -0,07b -0,27b

Nota: as letras diferentes indicam médias significativamente diferentes, segundo o teste de Duncan, p<0,05.

próprio superior a le  que explicam, em conjunto, 47,3% da variância. Estes factores 
evocam, respectivamente, a realização pessoal, as competências e a motivação, os 
sinais exteriores do sucesso, as exigências e o grupo de trabalho (ver quadro 1).

Para testar a existência de diferenças em função do meio de inserção, apli- 
cou-se uma análise de variância sobre os scores factoriais dos quadros e futuros 
quadros (cf. quadro 2).

A análise revela que os respondentes não diferem na avaliação da importân­
cia da realização pessoal, das competências e da motivação ou dos sinais exteriores 
para a definição do sucesso profissional (respectivamente, F(2,127)=2,46; 
F(2,127)=0,04; F(2,127)=0,29, ns). No entanto, eles mostram algumas divergências 
relativamente à importância das exigências do sucesso e do grupo de trabalho (res­
pectivamente, F(2,127)=3,81, p=0,025; F(2,127)=4,85, p=0,009). Assim, os quadros 
do sector público associam menos do que os quadros do sector privado e os futuros 
quadros as exigências profissionais ao sucesso profissional, enquanto que os qua­
dros do sector privado atribuem mais importância do que os quadros do sector pú­
blico e os futuros quadros ao grupo de trabalho.
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Discussão

As representações do sucesso profissional dos quadros e dos futuros quadros pare­
cem estruturar-se à volta de cinco dimensões. As mais importantes dizem respeito 
às competências e motivação e à realização pessoal e são avaliadas de forma equi­
valente por todos os inquiridos. Amenos importante, que também não é avaliada 
de forma diferente pelos três grupos, refere os sinais exteriores do sucesso, ou 
seja, os benefícios visíveis que traz o sucesso profissional. Estes resultados não 
apoiam a nossa expectativa de que os quadros do sector privado dão mais im­
portância, na sua representação do sucesso profissional, à realização profissio­
nal e ao dinheiro, quando comparados com os quadros do sector público. No 
entanto, como esperado, eles são mais sensíveis à dimensão de esforço, dado 
que dão mais importância que os quadros do sector público às exigências do su­
cesso. É, talvez, pela necessidade de juntar os esforços para alcançar o sucesso 
que o grupo de trabalho adquire uma relevância particular para os quadros do 
sector privado. Também não se pode concluir que os futuros quadros têm uma 
concepção do sucesso profissional mais semelhante à dos quadros do privado 
do que à dos quadros do sector público. Com efeito, se os futuros quadros pare­
cem partilhar a opinião dos quadros do sector privado relativamente às exigên­
cias do sucesso, eles menosprezam o papel do grupo de trabalho na conquista 
do sucesso, à semelhança dos quadros do sector público.

Adoptar o sistema de pensamento do seu grupo de pertença não significa 
ignorar que outros grupos podem ter opiniões diferentes. Uma análise das repre­
sentações do sucesso profissional atribuídas aos quadros dos sectores público e 
privado deveria mostrar que uma diferenciação entre as duas instituições se pode 
apoiar na percepção de uma diferença no seu sistema de pensamento.

Estudo 3: efeito da comparação social sobre as representações do sucesso
profissional

Para examinar o efeito da comparação social sobre as representações atribuídas aos 
quadros do sector público e aos quadros do sector privado, integraram-se as pala­
vras seleccionadas no estudo 1 num novo questionário de questões fechadas.

Método

Amostra

Com um total de 169 participantes, a nossa amostra integra 59 estudantes (finalis­
tas dos cursos de gestão, economia e de várias engenharias), 59 quadros de institui­
ções públicas e 51 quadros de instituições privadas, dos quais 84 são do sexo 
masculino e 85 do sexo do feminino, repartidos de forma equivalente nas diferen­
tes instituições. A idade média para os estudantes é de 23 anos, para os quadros do 
sector privado de 37 anos, para os quadros do sector público de 41 anos.
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Questionário e procedimento

As respostas foram recolhidas por meio de um questionário composto por duas 
partes, em que se pedia aos respondentes para avaliarem em que medida, por um 
lado, as pessoas que trabalham em empresas privadas e, por outro, os funcionários 
públicos, achavam as palavras listadas importantes para definirem o sucesso pro­
fissional. Tratava-se das mesmas 54 palavras já utilizadas no estudo 2, que deviam 
ser avaliadas através de uma escala de 7 pontos (l=nada importante; 7=muito im­
portante). Com o objectivo de eliminar os efeitos de ordem, a ordem de apresenta­
ção das categorias foi contrabalançada. Assim, metade das pessoas responderam 
ao questionário onde a primeira parte referia "as pessoas que trabalham em empre­
sas privadas", enquanto que outra metade começava por responder à parte que 
mencionava os "funcionários públicos".

À semelhança do procedimento adoptado no estudo 2, os estudantes preen­
cheram o questionário entregue por colegas do investigador numa sessão de aula. 
Os quadros, depois de terem concordado em participar no estudo, preenche- 
ram-no individualmente. Em cada uma das instituições escolhidas, a entrega e a re­
colha dos questionários foi feita por colegas do investigador.

Resultados

Aplicámos uma análise factorial em componentes principais, com rotação varimax, 
sobre o conjunto de respostas aos 54 itens. A análise extraiu quatro factores princi­
pais, com valor próprio superior a um, que explicam 59,1 % da variância total 
Como se pode ver no quadro 3, a estrutura factorial realçada é diferente da estrutu­
ra obtida a partir das respostas pessoais dos inquiridos. Na presente análise, os fac­
tores extraídos evocam, respectivamente, o investimento profissional, o 
reconhecimento profissional, a felicidade e a família, assim como õ estatuto social.

Dado que a consistência interna das dimensões formadas pelos itens reuni­
dos nos factores é satisfatória (os valores do alfa de Cronbach são, respectivamente, 
de 0,98,0,83,0,77 e 0,79), construímos quatro escalas, calculando a média dos itens 
agrupados. Uma comparação da importância que, segundo o conjunto de respon­
dentes, os empregados do sector privado e os funcionários públicos atribuem às 
quatro dimensões do sucesso profissional, revela que os empregados do sector pri­
vado são vistos como atribuindo mais importância do que os funcionários públicos 
ao investimento profissional (empregados do sector privado: 5,77; funcionários 
públicos: 4,68; f (168)=11,21, p,001) e ao reconhecimento profissional (empregados 
do sector privado: 5,87; funcionários públicos: 5,46;i(168)=5,24, p,001). No entanto, 
os respondentes não acham que os dois meios profissionais se diferenciam na for­
ma como avaliam a importância da família e felicidade (empregados do sector pri­
vado: 5,43; funcionários públicos: 5,47; f(168)=0,35, ns) ou do estatuto social 
(empregados do sector privado: 4,85; funcionários públicos: 4,68; f(168)=l,61, ns).

Com o intuito de avaliar a extensão da diferenciação intergrupos, calculou-se 
a diferença entre as respostas atribuídas aos empregados do sector privado e as
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Quadro 3 Representações do sucesso profissional atribuídas aos empregados do sectro privado e aos 
funcionários públicos (média e desvio-padrão por item)

Item Saturação M DP

Factor 1 (41,2%): investimento profissional

Esforço 0,88 4,36 1,73
Empenho 0,87 4,57 1,73
Dinamismo 0,86 4,50 1,77
Motivação 0,85 4,75 1,72
Interesse 0,84 4,76 1,66
Responsabilidade 0,82 4,85 1,68
Eficiência 0,82 4,73 1,75
Capacidade 0,82 4,82 1,59
Desafio 0,81 4,12 1,69
Competência 0,81 4,98 1,76
Dedicação 0,81 4,63 1,71
Inovar 0,79 4,15 1,81
Trabalho 0,79 4,51 1,72
Organização 0,78 4,86 1,68
Equipa 0,77 4,48 1,73
Inteligência 0,76 4,80 1,68
Formação 0,76 5,13 1,68
Estudo 0,76 4,77 1,67
Conhecimento 0,75 4,89 1,54
Objectivos 0,73 4,73 1,56
Desenvolvimento 0,73 4,57 1,51
Sacrifício 0,73 3,78 1,71
R isco 0,72 3,61 1,78
Confiança 0,69 5,12 1,40
Persistência 0,69 4,53 1,53
Mérito 0,67 5,05 1,67
Relacionamento 0,65 5,09 1,51
Ética 0,63 4,71 1,72
Evolução 0,63 4,98 1,61
Valorização 0,58 5,16 1,55
Satisfação 0,58 5,20 1,45
Respeito 0,57 5,19 1,56
Luta 0,56 4,29 1,72
Independência 0,46 4,52 1,65
Ambição 0,45 5,00 1,47
Controlo 0,42 4,44 1,56

Factor 2 (9,9%): reconhecimento profissional

Reconhecimento 0,70 5,76 1,32
Estatuto 0,63 5,70 1,35
Prestígio 0,60 5,64 1,37
Oportunidade 0,55 5,53 1,29
Carreira 0,54 5,80 1,31
Recompensa 0,53 5,73 1,25
Liderança 0,43 5,48 1,34

Factor 3 (4,5%): felicidade e família

Família 0,75 5,37 1,47
Felicidade 0,72 5,40 1,43
Estabilidade 0,60 5,65 1,31
Alegria 0,59 4,99 1>43
Bem-estar 0,57 5,82 1,17
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Factor 4 (3,2%): estatuto social

Carro 0,73 4,83 1,78
Viajar 0,66 4,41 1,69
Dinheiro 0,64 5,52 1,52
Inveja 0,57 3,32 1,98
Status 0,53 5,35 1,49
Poder 0,53 5,16 1,48

Nota: foi excluído o item “sorte” por ser ambíguo.

Quadro 4 Diferenças entre as opiniões atribuídas aos empregados do sector privado e as opiniões atribuídas 
aos funcionários públicos

Quadros do privado
n=51

Quadros do público 
n=59

Futuros quadros 
n=59

Investimento profissional 1,82a 0,35b 1,18a
Reconhecimento profissional 0,74a 0,21b 0,31b
Família e felicidade 0,08 -0,23 0,08
Estatuto social -0,06b 0,60a -0,09b

Notas: (1) um valor positivo significa que as médias foram superiores para os empregados das empresas 
privadas, um valor negativo que as médias foram mais elevadas para os funcionários públicos; (2) As letras 
diferentes indicam médias significativamente diferentes, segundo o teste de Duncan, p<0,05.

respostas atribuídas aos funcionários públicos nas quatro dimensões (ver quadro
4).

Um exame do quadro 4 revela que os quadros do sector público diferenciam 
significativamente menos as opiniões dos dois meios profissionais relativamente ao 
investimento profissional do que os quadros do sector privado e os futuros quadros 
(F(2,166)=24,03, p<0,001) e que os quadros do sector privado diferenciam significati­
vamente mais as opiniões dos dois meios relativamente ao reconhecimento profis­
sional do que os quadros do sector público e os futuros quadros (F(2,166)=24,03, 
p<0,001). Os quadros do sector público diferenciam também significativamente 
mais do que os quadros do privado e os futuros quadros as opiniões dos dois meios 
acerca do estatuto social, considerando que os empregados do sector privado atri­
buem mais importância a esta dimensão do que os funcionários públicos 
(F(l,166)=5,49, p=0,005). Apenas não existem diferenças percepcionadas entre os 
dois meios na importância atribuída à felicidade e à família (F(l,166)=l,69, ns).

' No conjunto, pode-se verificar que os dois grupos de quadros têm representa­
ções bastante diferentes das concepções do sucesso profissional dos empregados 
do sector privado e dos funcionários públicos. Pode, ainda, notar-se que os futuros 
quadros parecem concordar mais com as opiniões dos quadros do sector privado 
do que com as opiniões dos quadros do público, de acordo com a nossa segunda hi­
pótese. No entanto, uma comparação da soma, em valor absoluto, das diferencia­
ções efectuadas pelos três grupos de respondentes revela que, na globalidade,
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apenas as diferenciações efectuadas pelos quadros do sector privado são superio­
res às dos dois outros grupos (quadros do sector privado: 4,88; quadros do sector
público: 3,00; futuros quadros: 3,59; F(2,166)=10,66, p<0,001; ambas as diferenças 
significativas, segundo o teste de Duncan, p<0,05). Assim, se os futuros quadros pa­
recem exprimir opiniões próximas dos quadros do sector privado, eles, de facto, 
não diferenciam as posições das instituições públicas e privadas, acerca do sucesso 
profissional, mais do que os quadros do sector público.

Discussão

Uma comparação das representações do sucesso profissional atribuídas aos em­
pregados do sector privado e aos funcionários públicos revela que as opiniões que 
lhes são atribuídas servem eficazmente para estabelecer uma clara distinção entre 
os dois meios. De acordo com a nossa predição, os quadros do sector privado dife- 
renciam-se dos quadros do sector público pela afirmação de que o investimento e o 
reconhecimento profissionais (que incluem o mérito, a promoção pessoal, o dina­
mismo e o risco) são aspectos mais importantes na definição do sucesso profissio­
nal dos empregados do sector privado do que na definição dos funcionários 
públicos. Por sua vez, os quadros do sector público diferenciam-se dos quadros do 
sector privado declarando que o estatuto social (onde está incluído o dinheiro) é 
um aspecto mais importante na definição do sucesso dos empregados do sector 
privado do que na definição dos funcionários públicos. A diferenciação entre os 
dois meios não se apoia na importância dada à vida familiar, apesar de os resulta­
dos irem no sentido de mostrar, em conformidade com a nossa expectativa, que os 
quadros do sector público estimam também que os funcionários públicos dão mais 
importância à família do que os empregados do sector privado.

De forma mais global, pode-se sublinhar também que as estratégias de dife­
renciação dos quadros do sector privado são de maior extensão do que as dos qua­
dros do sector público, o que sugere que eles têm consciência do menor prestígio 
dos funcionários públicos. No entanto, os futuros quadros não parecem partilhar 
este preconceito, adoptando uma posição intermédia nos seus julgamentos.

Observações conclusivas

As numerosas obras de grande difusão que descrevem como alcançar o sucesso 
evidenciam quer o papel do esforço, da inteligência, da autoconfiança, quer o papel 
das competências relacionais, da fé em Deus ou da saúde para alcançar o sucesso. A 
pletora de obras consagradas aos meios de alcançar o sucesso testemunha da apa­
rente necessidade do homem de conseguir ultrapassar-se e ultrapassar os outros. 
Esta aparente necessidade de sucesso também chamou a atenção dos psicólogos, 
que designaram a necessidade de realização como uma das necessidades humanas 
fundamentais.

Amotivação para ter sucesso não é, no entanto, partilhada de modo uniforme
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entre os indivíduos e os grupos, nem é generalizável, para um mesmo indivíduo, 
aos diferentes domínios em que se envolve ao longo da vida. Existem diferenças 
nas concepções do que são objectivos desejáveis e meios adequados para alcan­
çá-los. As concepções do sucesso profissional incluem também uma grande varie­
dade de objectivos e de comportamentos considerados como apropriados para 
conseguir o que se deseja. Assim, diferentes grupos profissionais caracterizados 
por diferentes vivências podem modular as suas representações do sucesso, no in­
tuito de justificar ou de orientar o seu modo de se comportar. Sendo estas represen­
tações normativas, existem fortes pressões para que os indivíduos que ingressam 
nos grupos as adoptem.

Assim, os nossos resultados indicam que existe algum consenso relativamen­
te às competências e à motivação que se devem ter para alcançar o sucesso profis­
sional e relativamente às vantagens pessoais e materiais que este sucesso pode 
trazer. Porém, os quadros do sector público são levados a dar menos importância 
do que os quadros do sector privado às exigências que o sucesso parece requerer, 
enquanto que os quadros do sector privado são levados a dar mais valor do que os 
quadros do sector público ao papel que o grupo pode desempenhar para a realiza­
ção dos objectivos. Pode-se dizer que o padrão cultural de cada instituição se re- 
flecte nas representações do sucesso profissional dos seus quadros e que, uma vez 
que ingressam no mercado de trabalho, os futuros quadros vão adoptar as formas 
de pensar características do sector público ou do sector privado.

Para além disso, as representações do sucesso profissional atribuídas a 
cada instituição servem também para estabelecer uma clara distinção entre os 
dois meios profissionais: existe algum consenso de que o maior valor atribuído 
ao investimento profissional diferencia, fundamentalmente, os empregados 
das empresas privadas dos funcionários públicos. Para além deste ponto de vis­
ta consensual, os quadros de cada instituição parecem encontrar uma justifica­
ção para esta diferença de posição que permite, ainda, uma diferenciação entre 
os grupos favorável ao grupo de pertença. Assim, segundo os quadros do sector 
privado, os empregados das empresas privadas dão mais valor ao investimento 
profissional do que os funcionários públicos porque eles também valorizam 
mais o reconhecimento profissional, enquanto que, para os quadros do sector 
público, a importância dada ao investimento profissional pelos empregados 
das empresas privadas é largamente motivada pelo maior valor que também 
atribuem ao estatuto social.
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Effect of professional environment on the representations of professional success 
(abstract) This paper examines the transformations in the representations of 
professional success according to the professional trajectory. The representations of 
future executives and of executives from the private and public sectors are 
analyzed in a sequence of three studies, aiming at (1) gathering information 
relative to the representations of professional success, (2) bringing out the structure 
of the representations and possible differences between the three groups, and (3) 
examining the effect of an intergroup comparison on these representations. Results 
reveal that the representations of professional success reflect the cultural standards 
of each institution: the executives from the public sector consider effort as a less 
important component of professional success, the executives from the private 
sector place higher value in the role of the group forjbeing successful, whereas the 
future executives hold an intermediate position. They also suggest that the 
representations of professional success of the executives from the private and the 
public sectors may efficiently be used to differentiate the two groups in a situation 
of social comparison.
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